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0 com municado, n. "5 li. 1, d'es-
te jornal, publicado no seu pe-
nultimo numero e assignado pe-
lo revereldo conego Francisco 
Antonio Gomes Alves Rodrigues 
d'Agalar, colloca-nos na gravis-
sinm situarão ele nos referirmos 
pela segunda vez a um facto, 
que ]tos envergonha e elo qual 
inuiio ranis se devia euvergo-
nhar o reverendo tonsurado a 
que alludililos. 

Não citáramos no nosso pri-, 
melro artigo, quando falíamos do 
principal motor d'aquelle desgra-
çado ..acontecimento, o nome coili-
prido alo illusire conego-fidalgo. 
A venera com que s. s.' rev." 
Se condecorou, e que tilulto lon-

ge de o honrar o sujaria..., se 
isso ainda fosse possivel, foi con-
quistada pelo uso d'uni direito 
que, em conjunetur,as muito di-
versas, é assrís legitimo e até 
louvavel. N'este momento, porém, 
s. s." i'í'v.'n» deve sentir-se ca-
bido das iiavens e )aumilhado 
na sua balofa vaidade, havendo 
chamado ao campo da discussão 

VOLUTIM DA 1•OLHÁ DA MANHA 

PELO CAMPO ALHEIO-

IMEI TA1 1211 !S 

Dcfirticões, perrsarnenfos, n[axirnas c 
opiiaiõcs—exiraltidas do livro— 
Earnour par les grands ecrivàins. 

VERSÃO LIVRE DE C. 

0 amor é a aspiração santa da 
parte mais elherca da nossa alma, 
para o desconhecido. (G. Sand). 
Amar é tudo; o amor é Deus. 

(Leon Gozlan): 
0 amor é um oceano incomme-

suravel onde os espiritos inconiple 
tos veem a monotonia, e as gran-
des atinas se abismam em perpe-
tuas contemplações. ( Balzac). 
0 amor é dado para amar o que 

ha do melhor. ( Bossuet). 
U amor é o nnico principio que 

sujeita a nossa liberdade moral sem 
a destruir. ( cM.`"° Agenor de Gaspa-
rinj. 

Existe seguramente um magne-
tisnro, ou para melhor dizer, uma 
electricidade d'amor que se com-

1 

um assunlpto que a sombra do guardadas 
esqueclnlento devia envolvei' Conl-
pletaniente, não perinittindo que 
mais longe fosse o velio de í:ia 
extraordinaria loucura. Besta-nos,, 
cotntu(.1o, urna duvida imhortan-' 
te: s. s." melhor p?nsado com 
metieria essa impradencia avil-
tante ? Certamente n ao, mas o 
reverendo, seduzido p-,las pri-
meiras inipressõos, deixou-se ar-
rastar até ao lodaçal onde hoje 
expia a sua enorme culpa, ten-
tando debalde snetidir inll)iun-

dicia que o cobro por toda a 
Parte. 

Laslinlamos devéras similhan-
te procedimento, e só provoca-
dos tão insolentemente por s. s.' 
nos decidirianlos a fazer algn-
nlas considerações sobre tão nil-
seravel assunlpto. 

Gloria-se o padre no seu cQm-
municado, aliás jicasi Ião inepto 
como elle, de chie, houvessemos 
aflirnrado que erra elle uru filho 
predilecto de St.° Ignacio de Loyo-
la; pois, sem rebuço, assevera-
mos ser este uni dos illaiores in-
sultos, que ria época actaãl se 
póde atirar ás laces d'unla pes-
soa honrada. 
0 caso era, porém, muito dif-

ferente: nino tinha por que ccírar, 
nem o podia mesmo que qui-
zesse o reverendo jezuita: a ver-
(ronha e o pudor, a. honra e a 
dignidade não se compram, nino 
se arranjam de fóra, teem-se bem 

munira pelo nnico contacto das pon-
tas dos dedos. (Galiani). 
E sempre no paraizo que habi-

ta o amor. ( Jean-Vául Richer). 
0 amor é um habil oculista; sa-

be aproximar as distancias e em-
bellezar as perspectivas. (11.— Dus-
sillel)._ 
A historia do amor é a historia 

dogenerohumano. (Charles Nodier). 
Se Satanaz podesse amar, deixa-

ria de ser mau. (Sainl Thérése). 
0 amor é como ó dinheiro cor-

rente: um pobre diabo que o lenha 
á mão é mais rico que um ban-
gaeiro. (Arséne Iloussaye). 
0 amor é corno a fé nos mila-

gres: é uni trabalho de imaginação 
para excitar o corarão e paralizar 
o raciocinio. (G. Sauí). 
0 amor, como a medicina, é uni-

camente a arte de ajudar a nature-
za; ( Laclos). 

Não ha senão um amor, mas ha 
mil copias différenles. ( La Hoche-
foucould). 
0 amor é forte conto a morte. 

(Salomão). 
A galanieria é uma fraqueza do 

coração, e póde ser um vicio de 
compleição. ( La Brovère). 

no interior, 
nl1SSo cUl':1( 10, na nossa alma. 

Diz o reverendo que por esta 
villl se tem feito espalhar que 
as p::da•ras vi0lClltn.S, 111aS Slll-

ceras e honestas do nosso arti-
go, eram dirigidas a elle. Te-
mós, porém, a penitenciar-rios 
d'uniã culpa; as nossas palavras 
deviam ser s(írnente violentas.... 

A indignidade e a vileza tio 
facto lornaram-se.já do dominio 
publico n'esta' villa; todos já fi-
zram sobre elle o seu juizo e 
esse não deixará, ale condeulnar 
setl nuetor, dL' o marcar lgnobil-
nlente na fronte como antiga-
mente se fazia tos condeuiria-
dos. E', urna nodoa profunda e 
indelével das que nino lava a ben-
zina e que só se póde purificar 
pelo arr•pendin1ento, nlas o heroe 
que, o pulllico aponta cora se-
renidade o fixidez, náo é dos que 
teern para dispür d'elle, de proni-
pto, o santo espirito dos sacer-
dotes exemplares. Muito pelo con-
tr•nrio. 
0 conego-fidalgo, no seu com-

municado insulta-nds; é digno 
cl'elle. Otitro' qualquer, não ten-
do havido da nossa parte refe-
rencias pessoaes, limitar-se-ia a 
pergunfar• (se algnenl mais o fi-
zesse, o que duvidamos) se era 
com elle que tal aírrmação se 
entendia, luas este reverendo não. 
A *mais pequena esporada mes-
mo iniagrnaria ou phantastica 

nosso no 

A •pr►idencia e n amor não p(idem 
andar unidos. ( A2è,ilas). 
U amor é mais a;;radavel que o 

casamento, pela mesma razão que 
os romances são mais divertidos 
que a historia. (Champfort). 
U casamenló nem sempre é, co-

mo se suppúe, a conclusão do amor. 
(I\a poleiro). 
U casamento vem do amor como 

o vinagre do vinho; é uma bebe-
ragem de temperança, pouco agra-
darei e aspera, a quem o tempo 
faz perder o se',i celeste aroma, pa-
ra o transformar em bebida casei-
ra, insipicta o cornmum. ( Byron). 

Arrufos entre amantes, renovão 
o amor. (Terence)." 
0 que se dá ao amor jámais se 

perde. f61.m° Desbordes•Valnróre). 
U amor não tem idade. É sem-

pre menino. (Palrai). 
Se as mulheres fossem immortaes, 

nunca conheceriam o seu ultimo 
amante. ( I,amennais). 
0 amor lriumpha de tudo. ( Vir-

gílio). 
As mulheres amam, mas Irão sa-

bem amar. (Dumas, fils). 
Se ouvirdes urna mulher maldi-

zer oamor, e um litteraio depre-
ciar a consideração publica, direi 

basta-lhe para deixar eahir dos 
lal►ios a'1►a.ba pestilenta 'e fetil 
lios que só teenl no coração, em 
vez ela, honra, a indignidaile e a 
baixez.l.. 

Nã.ó foi feliz o senhor cone-
go no seti communic:ulo: em es-
tvlo e em gra.nlmatic<l é duma 
p•obrUa verda&',irament.e fra.ncis-
cana. Aléln' disso, pitllulam n'el-
le as coiltradicrões: aSSilll d1Z 110 

principio—que nao vem á inl-
prensa « para nos responder, por 
que para "tanto 11ã0 chegam as 
suas elegeis forç-is •,, e loto em 
seguida—que é elle « um enca-
deado de disparates, que está, re-
pleto ele inexactidciesn. Que se 
compare ainda este final com o 
que mais abaixo diz relativamen-
te •á analyse do nosso artigo « que 
o faça quem mais habilitado es-
tiver que eus. 0' ehapadissimo...'; 
pois são coisas que se digam, 
coni.radicções grle se cornlnettam2l 
0 Bento .Tose d'Oliveira não es-
creveu para outras occasiões, roeu 
caro: compulse pr'meiro a gram-
matica e diga depois da sua jus-
tiça; mais vale estudar a língua 
portugueza, que receber d;i opi-
nliao publica una diploma baixo 
e ignobil. . 

E' esplendido o éommttnica= 
do corno ' voem; não nos parece 
no entanto muito crivei que o 
proclarisseln as luzes do reve-
rendo; talvez que sobre o papel 
baixasse, se não do coo em lul-

d'um que os seus encantos passam. 
e (]' outro que o seu talento se per-
de. ( Uiderot). 
0 amor é mais o deus das sen-

sações que das sentimentos. ( Ninou 
de Lenctos). 
A impressão do amor no cora-

rão das mulheres é como uma [i-
;;ura traçada sobre a neve que um 
raio do sol apaga. (Shakespeare). 
A libertinagem ë a corrupção do 

amor. ( Papa). 
Em amor, a tolera é sempre men-

tirosa. ( Publius Syrus). 
Ancores que a virtude produz são 

rosas sem espinhos. ( 1lalherbe). 
Em geral, e as lmulheres bem o 

sabem, uru homem que falia d'a-
mor com espirito, é mediocremen-
te amoroso. (G. Sand). 

Os seres que nos inspiram mais 
alTeição nem sempre são aquedes 
que mais nos estimam. (G. Sand). 
U amor é o mediador alo inundo 

e o redemptor de todas as raras 
humanas. (•lichelet) 
A indulgencia que se tem para 

com as mulheres ennámoradas, é 
menos um perdão a seu peccado 
que uma justiça á sua fraqueza. 
(Saint Evrenaonl). 
0 amor é um encanto; gosamol•o 

Buas de fogo, pelo menos em 
tinta dos bicos da penha, a ins-
piração dalgum espirito santo.... 
Poucos lucros auferiu disto 0 
senhor conego: o communicado 
envergõnilaria ornais reles alum-
no duma aula d'instrueção pri-
maria d'aldéia. 

Dirige-nós o senhor Gomes Al-
ves . umas pequeninas insinua-
ções tão haix:is como elle. São 
torpes e vís, eternos-nos, por- 
tanto, corno muito superiora es-
sasinjurias, principalmente quan-
do arremessadas até nós por gen-
te cl'igual qualidade. Que o se-
nhor  Agdiai• preeize melhor as 

suas palavras, torne mais claras 
as suas. phrascs. 

Referia-sè o padre no seu cont-
nittnicado ás obras ele rniseri-
cordia arespeito elo nosso apu-
raclissiryrìo ésculpello. 0' jezuita 
parasitario, a cluern melhor ca-
beriam na appllcaç:ïo algumas 
destas obras de misericordia 2 
A redacção deste jornal, nu-

ma pequena resposta ao mons-
truoso parto litterario, já, se re-
feriu, com razão e com justiça, 
a uma d'ellas—çastigar os que 
erram. E não sois vós d'aquel-
les a quem peior cabe este pre-
ceito; oque póde variar é o ins-
trumento do castigo: em vez du-
ma palma.toria um chicote. E cre-
de, que, talvez de alai servido; 
o chicote se envergonharia airr-
da. 

sem  procurar conhecer a essencia 
que nos entr•e[em e seduz. Anato-
mizar oamar édesejar curar-se d'el-• 
le. Psvcho perdeu-o quando n quiz 
conhecer.-(Ninon de Lenclos). 
0 amor que nasce subitamente 

ci o mais dilflcil de esquecer. (La 
l3ruyère). 

As paixões viciosas são sempre 
um cornposlo de orgulho, e as pai-
xcìes virtuosas uru composto d'amor. 
(Chateaubriand). 
0 amor, simples desejo dos sen. 

tidos para os secas inferiores, é 
para os seres superiorès a crearãu 
moral mais immensa e alais attra-
hente. ( Balsac). 

E' pelo amor que o homem se 
aperfeiçoa ou se avilta. (Sénancnur). 
U amor nos ensina todas as vir-

tudes. ( t'lutarco). 
0 amor terra os encantos de uma 

sereia e os transportes duma faria. 
([3ácoa). 
U amor, como Rousseau o• con-

cebia, como Hélóise o sentiu, é 
um concerto de espirito, do cora-
ção e dos sentidas, que exalta até 
ao delicio todas as faculdades hu-
manas, (De JeuV). 



FOIATA DA MANHÃ 

0 senhor coner;o Francisco 
Antonio Gomes Álves Rodrigues 
d'Aguiar empraza-nos para chie 
declaremos se é ou não con] el-
le que se entendem as plirases 
do nosso jornal do 13 d',outtt-
»i-o. A uma intirnação desta or-
dem respondemos: que woi ios iu-
terpretes da opinião publica, e 
como taes estampamos rias c©-
>lumnas elo jornal as suas deci-
sões que, na quasi totalidade elos 
casos, são verdadeiros medelos 
de justiça e do cireurnspeçào.. Re-
corra, portanto, s. s.' á opinião 
publica, que no caso iffirmativo 
o amarrará ao pelourinho ' res-
pectivo, obrigando-o a restituir 
a honra e o credito ao cidadão 
lionesto que lhe -devia; servir 
.cl'exemplo e tle guia. Se s. s.' 
-teliott a campuça <;ias melhores 

condições de se ] he adaptar no 
craneo informe e .çretino, nus, em 
_taes circunistalicias, possuímos a 
inabalavel convicção de que pu-
nimos um criminoso e não ina-
nejamos a arma infiel da ca-
luninia; o que é muito para eS-

tiniar. 
Diz mais o padre que lasti-

ma que um jornal que reputa-
va sério se fizesse echo ('urna 
calurnnia. Que modestia, santo 
Deus, que modestia 1 E até on-
de pôde chegar o descaramento 
_c a desverbot]l]a : todos vos co-
1111mem muito bem e.... crede, 
'meu reverendo, que, nos mon]en-
tos menos felizes, não vos falta-
rá a consideração sempre dispen-
sada ás pessoas de bera. E ago-
ra um conselho: n'uma questão 
tão baixa e tão cheia de indigni-
dades, que se atravessou no ca-
minho da justiça, será bom que 
tiros deixeis ficar por aqui, que 
bens mal f caes já; da nossa par-
te, por dignidade nossa e dos lei-
tores cl'este jornal, estamos dis-
postos a não sujar mais os bicos 
da nossa penha com as quaren-
ta e duas leitras 11 do vosso no-
me. 
E nem mais un]á palavra. G. 

oNM 
CARTAS SE►11ANAES 

PORTO, 1 vG Now,,)i iino 

i.Ioutem, as bandas regimen-
taes deram-nos hymno á alvo-
rada, ás dez horas e á noite; 
hoje, o inenú do dia é—vinho, 
castanha e badalo. 

Esta pia inf+•roeira dos sin-
nos, como lhe chamava o gran-
de historiador Alexandre 1Ier-
culano, é atrozmente inconi-
modativa; conviria, não que 
acabasse, mas ao menos que se 
restringisse. 

Não sei o que me parece cha-
mar hoje os freis-, por meio 
d'um constante badalar, aos 
offìcios que teem de celebrar-
se áatanhã. 
E então no dia d'hoje, em 

que uma grande parte dos fieis 
acertam [unis depressa com a 
horta da taberna do que com 
a porta do templo. 

Vinte e horas de lia-
dalu !.. Jliserieordio, Senhor. 

Agora mesrnq que estou a Digam-me como é que aquel- ris, á entrada do inverno; se-
escrever esta carta, está o ma- le burros ha- de fazer justien no gando o seu costume, tinto-llot]-
roto do sineiro dós Congrega- exercício do seu cargo. C. terrl ,cntregoit ao perfeito do Se-
dos couto uto doido agarrado rirá ac quantia de 10:000 francos, 
á corda do sino, e o patife   que a esta hora já devem estar 
pareceu-14e 

dor recadotlre r eco  SEC ÃO N011CIO•A  cosidomicq que o grande poetauni-daria az 
teu o(liciaes á obra, tocam to-  aos pouros: no dia de Natal re-, 
dos os oito sinos que tantos parte por elles mais i inil fran-
são os que existem tia torre. •PA cos e 2 mil entre os cocheiros 

Dá vontade de ir ã torre e eeu ha dias na Ii•eouezia de S. Fins e condttctores de omnibus c tte o 
de Tamel, d este concelho, Francis- [ 

cortar os badalos. co 1lartitis, empregado no caminho servem durante o anho. E" tan]-
f)uando isto aqui é ássim rue ferro, natural da freguezia de ])em sabido que, no (lia de ali-

que f+tr• em braga. Car•al,e(.ws, e que acliando-se á f 1,0 boro, (]á sempre urra festa, 
---[louve homem uma grou- dias com principias de varíola - presidida 1  pe nF pela sua ta Joanni-

ra consultas um facultativo de Iraa ' 
de reunião regeneradora no tnalicão, o qual IDe rejeitou um vo- nha, a todas as creanea:s pobres 
palacete ent que; eni tempo es- nlitorio que toniou, fallecendo fio- (10 bairro em que reside: os pe-
teve a sociedade T(,,rpsichore ias depois cru liorrorosas convul- quenos convidados recebem to-
presidiu o sr. visconde: Alves soes- (tos um trajo novo, ])em cano 

m ignora-se se v falleciedo succum-' •llr íü•i•s e moedas.tlacliadn, e fallara os srs. 1 io t- bi ti á inolestia, ao medicamento ou buns  
ra de Andrade, padre Patrició. ;i receita, correndo na frequen ta uns «Afcíra esta lesta infantil e as 
Moreira da Fonseca, Costa Mo- zuns cens que hon, seria esclure- grandes esmolas imprevistas, Vi-
raes, Leorne, Guilheritie Fcr. cer. ctor ! lago disponde, pois, annual-
naudes e outro cavalheira que 0 finado contava 21 annos d'i- mente com os pobres dezesete 
eu 1130 conlicei. Jade e era bastante robusto. mil francos. 

A noticia alei lica e a quem con[ 
licsolveu-se alli o que já d+• polir pedimos nau descure de es-

lia muito está resolvido:—guer• clarecer este assunipio, su por ven- Ilugo teta finta de avaro, conco-
rear valentemente a actual ve. [ ura rl'elle, occorreu algoum das be-se tuna triste idéa d'estames-
rcaç•ìn (amararia. cìrcunistancias em que a justiça te- ma lnurttani(lade ( 1110 o sublime 

—Abriu Ironlem a exposi nha de intervir, poeta canta e enallece. n 

cão triennal de Bellas-Artes. 1'rrotalre de el-aiios — Ila • 
na galeria do Atheneu l'ortucn- , 

dias que percorreram as ruas d es- Ellor ale1iso eme liberdade 
se. la villa a! aos fira ¡x,s de indivíduos' d-iiiiiirreiisci --- Foi julgado cor-

Se durante os outros nrinos mal vestidos e de feições patibula-
as exposir;óes tem sido pobres res, exibindo ursos, macacos & que reccionalniente (! til Lisboa, tio 
por falta * de' expositores, esi(•, ['alam e volteiani ao som de pan• i., districto criminal, o poeln 
anho a exposicìio está (rancis- deiretas $urdas. Gomes Leal, aceusado de ter 

Levautarain vôo com destino a ii;juriado o sr. consellwiro Ar-
cana, cie todo. Vianna, 

Pena é que.a expcesiçao na,. ribas, governndnr civil, por 
tenha tido roais desenvolvi 7reiitPO---Depois de dois dias rnein d urre soneto publicado r►o 
mento, mas infelizmente ella , + ie sol explendido voltou a choca jornal o « T1n,ndariui», fieonilo 
+slü a cargo de indivíduos qUe• acoulada por uin vento norte fri- conde•mnndo f..m S (lias de pri-

gidissimn. 1, bem certo o rifão « dos zão e multa de 200 réis por 
(salvas honrosas excepções), ser Santos ao Natal ou hem chover ou 
••ntregam mais ao elogio inu. bent nevar." (lia. sellos e custas do processo. 
too, do que ao escudo coas- Em Ponta Delgada, foi iam-

beturiencioso esério. It)eseoilia:d—Pár se achar já  cnndernnado a G mezrs 

--Tem agradado muito e, no prélo o n.° passado d'est+• di press l multa de 20 d i. 
realmente é digna de ver-se o jornal, no momento que re elr+'rios, soltos c custas, o edi 

opereta « Dlascotte,» que ha dias cebemns o artigo do nosso il tor da « Republica Fe(ieral ». 
vae á senta  e no Príncipe Ileal. lustrado collaborador G., não QI ; Gaio a isto ca os Gfcrrn-
9 P' pr(ra•cs Gallce us (Ia Cera ir(icae N esta opereta estreou-se urna nos fui possivel publicai-o en- •.  

actriz nova Adelia Santos, que tão, e. só hoje ili+: damos a de- `' rtt'tis escrevinhadores do pus 
tem urna voz pouco vollumo vida publicidade. palhão do « Ilarcellense» ? Pro 
sa mas muito anradavel. Pedimos a s. s.a toda a des- vavelmento batera as palmas de 

contentes por terem escap ado. —Um roeu irmáo que esta culpa, por neto lhe liavermos ' P   
actualmente em uma povoncáo feito a vontade como desejava. 

da Beira Alia, obteve e enviou- I'icls dletfiei>tdos---boi homem 
me unia copia rei do seguinte Viettor rxini o — 0 eminente o dia consagrado pela igreja á 
officio: poeta que a França florescente cnmmernoracãu funebre de [ o-
«0 Regerlor da prova Mso fieis- festeja a cada momento, all'rr- ,lns aquelles que se e condc-

berio de carbalho pariecipa ao ill.""' 
T mando do modo mais decisiv° iam no seio do m ,torto. 

sn. escribão da fazenda que em a immorredoura. dedicação vota- r- y' 
Resposta o Oficio de Sua senhoria f N5o lia pessoa alguma que 
com Referencia a contl•ivuicá, san ela ao seu grande génio, copie- , 
tuaria teu a deser o segeniá. senta hoje a alavanca mais io_ r] este. dia ; eixo ch se recordar 

I l dos que na. vida llre foram ca-
d. Joom Maria de Lacerda—ca- derosa que desloca a grande nn- ros elos laços do sangue ou 

Valradirl•a. cionalidade no caminho do ]ro- P b 
Padre Antonio DI.° de Gb. tl ia- 1 da amisade,da veneração e elo 

finçao—Cavalgadura. gresso. Não ha duvida algunia c;rriiihn: é por isso que no ce-
sobre a asserção que vimos de Não á mais cavalgadura na ter- 1 rniterio desta villa e em alga-

ra que possa pagar a não os dois fazer; por toda a parte os jor- ruas igrejas se viam adornados 
acima• ► naes se encarregam ele registar ele emblemas funebres as cam 

Prova 16 de Outubro de 79 constantemente os seus actos al- pas razas e os mausolclis. 
0 regedor Lamente l Laente louvaveis que o im oe 

a todos os espiritosmais ou n e- unte-"ontem furam ao cemi-
tério as confrarias de Barcelli-

João fclisberto de Carbalho.n nos cultos. nhos e os irmãos da Ordem 
Da « Revolução de Setembro» T u erceira d'esta villa entoar m Ora aqui temos um regedor transcrevemos cor[] a devida ve-

que, do alto da sua estupida nia. a seguinte lócal que é mais responso por alma dos seus 
ignorancia, chama aos outros um•eleménto para provar a pio- irmãos fallecidos e enterrados 
o que realmente elle é. n aquelle Togar. Foi immenso o 

posição que avançamos : 
Este sr. Joào fclisberto que numero de freis que acompa-

ntelhor se poderia chamar Ju- « Apenas entra outubro e se a- nhararn estas pequenas • procis-
mento Gonçalves, estava bom proxima o frio, alguem ha que sóes, recolhendo ao, escurecer 
para fazer parelha com um su- diz á grande cidade:—« Não es- para as suas igrejas. 
jeito d'ahi a quem rue referi em queças os pobres: agor,, mais do 
uma das minhas cartas passa- que nunca é fu]ecessario que nos ® Fiaere ai.° 13 — Recebe-
das• lembremos d'elles.), mos a primeira caderneta d'es-

Por que mãos andam o, car- « Victor I-lugo todos os annos te bello romance, editado pela 
fios publicos, santo Deus ! faz um dom aos pobres de Pa- empresa <,Serões Romanticos», 

Belem (C C.°, rua da Cruz de 
1'áu, 2G, Lisboa. 

Agradecemos. 

A ♦-oz 'd10 »Oãiro—Reççebe-
mos o numero programma d'um 
novo campeão das lides jorna-
Itsticas que se publica na Re-
fina Com o titulo chie nos servo 
de epigraphe. 

A « Voz do Donro», jnrnal 
agricnla, corrrmercial, litteraria 
C i]oticioso, nilidarnente, im-
presso e brilhantemente redi-
gido, é publicado duas vezes 
por seinana, até janeiro pro-
mino, e d'rrhi cin diante, quan-
do não seja diario sahirá Ires 
Vr2t'S pnr semana, Seul aug-

rrienio dei preço. 
Por assignatura, asno 4:000 

réis, semestre `?: 000 rs. 
0 numero de que vimos fal-

tando, traz em folhetim cima 
(,xplendida poesia de Adriano 
Tr•igues, pseudonirno do nosso 
bom amigo Lopes Teixeira. 

A « Voz do Douro»,cingindo 
a fina armadura completa da 
imparcialidade politica, empre-
ga os seus esforços em melho-
rar a sorte da outt•'ora, riquis-
sima região vinhateira da pro-
vincia do Douro. 

De bom brado aceitamos a 
troca. 

1['el)i•e ead tido bovino— 
Dizem de Aveiro que grassa ali 
com grande intensidade a fa-
tal molestia da febre carbun-
culosa no gado bovino, sendo 
ns auimaes atacados repenti-
namente, morrem rio prazo de 
`. l( horas. 

IMos1md es illilistti-e4 — Cho-
gou a esta villa no dia 20 do 
ntez preterito e partiu no dia 
,eguirite o exm.' sr. Francisco 
Simões 11largiochi, digno par 
do reino, aconipanhado do sr. 
Alfredo Pereira, e do seu ad-
ministrador no Alemtejo o sr. 
TI]omaz J. Ferreira. 

Ouvimos que s. ex.' veio es-
colher local para a conslrue. 
ção d'urri palacete na sua boa 
quinta de Si." blartha, proxiino 
a esta villa. 

1F.rllleeimetntto — Apoz uma 
dolorosa enfermidade, finou-
se na sua casa em Barcellt-
nhos, no domingo pp., a sr.' 
Anua Joaquim da Silva, es-
poza do sr. Francisco Augusto 
Alvares d'Araojo. 

Sentirmos. 

ltiicealtlio desasA,roso — Na 
noite de srrbbado para domin-
go incendiou-se uma pequena 
casa na freguezia de 11lanhen-
te, d'este concelho, aonde vi-
via Domingos da Silva, surdo-
mudo, o qual não podendo 
chamar por soccorro, viu-se, 
na necessidade de combater só 
o terrível elemento, resultando-
lhe ficar muito queimado. 
0 desgraçado deu entrada 

hei hospital ;'esta villa em 31 
do mez passado, havendo es-
peranças de o salvar. 

11IDolic11 civil— Deve cliebar 
hoje o dr•stacamento da poli-
cia civil de Brago que a requi-
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sisão do sr. administrador do vares, esclarecido jornalisla e 
concelho vetri prestar serviços arr(•ja(1(> redactor que foi do 
nesta villa. «Espectro da Grarija», jornal 

1+',' de toda a fórma digno de que erisatiguentando o partido 
louvor o proce(Iirnento tio snr. 
i,dmínislradorjdo concelho que, 
clesejn elevar esta villa ao pon-
to de civilisação que lhe com-
pete, pela sua im porta neia com-
mercial e topographica. 

I>les:tstre com grana! ele 
•io;o— Deu entrada ❑o hospital 
desta villa, na segunda-feira, 
Manuel Forte, da freguezia da 
Alheira, d'este concelho, por 
se lhe haver disparado, nas 
pernas, uma espingarda, ao 
saltar um muro, na oceasiao 
em que andava á caça. 

*iortelo para o exerelto 
--Áuianh,t, /i do corrente, le-
rá lugar tio salão da Gamara 
municipal deste concelho o 
sorteio dos mancebos recensca-
dos para o recrutamento do cor-
rente anno, o qual se, não ef-
fectuou em 29 do passado por 
ser dia feriado. 

As üustitilalções—E' este n 
titulo (I'um novo jornal que 
vae publicar-se em Lisboa, sob 
a direcção do sr. Eduardo Ta-

progressista soprou aos ventos 
do ridicuio os farrapos im-
mundos do seu negregado pro-
gramina. 

«As Instituições» é um jor-
nal de combate e é dedicado 
a « todos que ter) que perder»: 
n'esse jornal promette o sei, 
redactor e director defender as 
instiluiçõcs vi-(,- tiles dos assal-
tos grulescos e zanagin(rios d'es• 
ses que se dizem republicanos. 

U sr. Eduardo Tavares vne 
escrever para os que querem 
Putria, Icei e lei, e é a esse,, 
que dedica o seu jornal, pro-
rnetlendo ignnimente tratar lar-
gamente nquestão da fazenda 
o o do f(rnceioii ilisrno seu en-
carregado. 

Venha o jornal, e que o seu 
redactor stigmatise bem na 
fronte dos adversarios a con-
detnnaçiio que merecem. 

Aos nossos amigos e leitores 
recotnmendanios «As Insti[ui. 
çòes», que se nssigna era 13ar-
cellos em casa do sr. Salvação 
rua Direita. 

SOCIÉiÉ GCG•ENI9UE I IVO CNINOISE JE BE 
44, riae de latenenes 

Un membre de Ia Société Académique Indo-Chinoise de Pariz, NI. li 
liculenant de vaisseau Louis Delaporte, second du commandant de La- 
grés, dons 1'exl,loration (lu Nlekhong, chef de la Mission arebê(logique 
aux ruines de I ancien Cambodge, à laquelle, est (Ni ce magnifique mu-
séc Khmer, dont les anliquités oni été admiries siiecessiven,erit ali Fa-
lais de Compiègne et dans les galeries (lu Trocadêro pendani 1'Exposi. 
tion de 1878, vient d'ètre chargé, par le Minislére de 1'Insiruclion pu-
blique el des Beaux-Aits, de diriger une nouvelle mission d'explor•a-
tion eu Iodo-Chine, mission réclamée avec instante par Ia Société Ao, -
démique Indo-Chinoise. Le Minisiére cie la Marine donne son appui à 
M. Delaporte et 9I. 1.e Mire de t'ilers, gouverneur de la Cochinchine, 
lui accorde son concours le plus absolu. Les principaux inembr•es de Ia 
mission sont: !TINI. Faraut, ingéniear e[ exploratear, auquei on doi[ Ia 
découver[e de plusieurs monuments Khmers, Laderich et Ghilardi. Soa 
personnel se compose, en outre, de dessinatcurs, d'ingénicurs, de pho-
tographes, d© nioulcurs et d'auxiliaires de tous gerires. 

11. Delaporte se propose de pénéirer, aussi profundément que possi-
ble, dans les forêts de Fancien Cambodge, qui recèlent les ruines Khmers, 
de visiter les monuments inexplorés, de dresser des plans, d'organiser 
des fouilles, d'étudier les matériaux employés, leur appareillage, lo mo-
d(, de consir•uelion des murs et cies voútes, les proeédés décoralifs, de, 
reproduire fies bas-reliefs, de dessiner el do photographier les plus ro-
marquables morceaux (I'arehilecture, do relevei, (es inscriptions et de 
réunir les élénients d'un grand travoil d'ensemble. 

Les membres de Ia mission se sont embarqués à Toulon, sor le der• 
nier transport en parlance pour Saigon et NI. Delaporte vient de quit-
lei- Marseille par le dernier paquebot. 

Sur les conseils et les indications de NI. le marquis de Croizier, pré-
sident de Ia Société Académique indo-Chinoise, le représentani ou délé-
gué général de Ia Sociélé aux Étals-Unis de Colombie, D. Joaquin Es-
gueira 0., connu par d'importantes publicalions géographiques, vicia 
de créer à Bogota une sociélé de géographie et de statistique. 

Celte sociélé qui a pris de titre de Sociedad de Fstàdistica g Geogra-
fia de Colombia, esc constituée par décret du président D. Rafael Nu-
iiez, rendu sur Ia proposition cie D. Ricardo Beeerra, ministre de l'Ins-
truetion publique. L'ar[icle 2 de ce décret met à Ia (lisposition de ta 
Sociedad un- local dans nn des édifices de Bogota; Farticle 3 déclare 
qu'elle sera considéréc par le gonverneinen[ commo un comité Consu]-
tatif pour toules les questions de délimilations de frontières et de ter-
ritoires, pour le service des cotes, Ia navigalion des grandes rivières 
et 1'enseignement de Ia géographie, principalement de celle de I'Amé-
rique en génér•al et de Ia Colombie en particulier. Par I'article ri, le 
gouvernement s'engige à facilitei- les reiations de Ia Société avec les 
Associalions analogues de Fétranger et à publier ses travaux dans le 
Diario Oficial dos Lstados Unidos de Colombia et dans los Anales 
È?áversitarios. 

A.1 NUNCIOS  
EDITOS ILL 30 DIAS 

PELO juizo de direito d'esla 
comarca, cartorio do 2.° eflì - 

cio, de que é escrivão Silva, 
correm editos de 30 dias, a 
citar todos os credores e lega-
tarios da finada Anna Joaquina, 
de Pereira,e os desconhecidos ou 
domiciliados fóra da comarca, 
para deduzirem no inventario o 

direito gue tic'eretia, sob pena de 
revelia, en, c(iuipt,in1ento do 
par(igratpho 4:.° ( lo Artigo 69(i d•, 
cod. do proc. civil. 

Verifrquei_- I 0cha Fradinho, 

0 Escrivão 

5111 Manoel FranciscodaSilva 

CONVITE 
0 Provedor e Nleza da [leal 

irmandade do Senhor Bom Je-
•us da Cruz, d'esla villa, tendo 
deiiberado mandar celebrar, no 
seu templo, uma missa rezada 
.ufl'ragando a alma do seu bem 
feitor o revd.° sr. conego lodo 
t'arlos de Souza Comes, no filia 
) do corrente incz, convida, 
por este meio, não só a todos 
os irmãos da mesma Real Ir-
inandade, mas ainda os paren-
Ws e ainigos do Finado, que 
queira`o assistir a este religioso 
;isto, a comparecerem n'aquelle 
templo no indicado . dia, pelas 
1) horas da manhã. 

AIVIlho 

Joaquim da Silva o Sb, ou-
rives na rua direita d'esta vil-
Ia, faz publico que se encarre-

ga de toda e qualquer obra per-
tencente á sua arte. Declara 
lambem, para evitar alguma 
calumnia, que toda a sua obra 
será marcada pelo contraste, e 
alérn,d'isso firmada coai as ini-
ciaes J. S. S., responsabilizr,n-
do-se por todos os objectos por 
elie vendidos. (50 7 ) 

Ho•lo Asaico•A E 
FINOINU 

DE 

FRANCISCO DI< PAULA BRANDÃO 

RUA DE CAMõES—PORTO 

Acabam de chegar directamente 
de Ilollanda, cebolas de Jaeiuthos, 
Tulipas, Ixias, Sparaxis, bem como 
raizes de Raynunculos, ele., etc. 
0 catalogo geral n.° h envia-se 

gratis a quem o desejar. 

Al A•a•Hoosa lORE3 
PARA 0 ANHO DE 1882 

Esto almanach está enriquecido 
com o seguinte, a saber: Dias (10 
glande gala—Uma ingratidão — 0 
Jacrnlho e a Rºza—Lembrancas do 
nosso amor—Scena engraçada—Na 
vareta d'ntn leque—Pernunias e res-

postas-0 noivado do sepulchi•o--
A uns asnos--- Receita pata casar 
— Olhos (I'urn anjo—A snbichona— 
Presentimento-0 barbeiro e o es-
til ante— Desapontamento — t'refe-
reneia honrosa— Boa resposta— Unia 
lagrima—No abvsmo—Duas erian. 
ças, &, collabor-ação por timitos es. 
criplores dislinelos. Preço 30 réis 
—pelo correio envia-se pelo mes-
mo preço. 

Fende-se na imprensa da Praça 
de Santa Thereza, /S--- Porto. 

Tanibem ha o almanach Espc-
rancoso, que contém a Feiticeira a 
deitar cartas, e outros muitos arti-
nos; assim como ha OS Reper'torios 

pequenos intitulados: Borda d'agua, 
Borda Douro e laiperador dos Re-
pertorios, que se vendera ás nilos 
e á resma por preços haralissimos. 

3 
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E 
Na Associaç5o dos Jornalistas e 

Is'seriploi Portuguezes em Lisboa 
Ó sociO, autor (]' este novo mrthodo 
de ensino siaiuliarieo de leitura e es-
cripta, vae pr•oximaarente abrir uni 
curso para analphabetos a tini de os 
habilitar a escrever e a lêr• em cur-
to espaço de tempo.' 

1DfCú'0 MEM ,o 
Faz-se publico que perante a di-

recção (Ia Assoeiar(lo llttrnanitaritb 
de Soccorras IM?,éellinense acha-se 
aberto concurso, por espaço de 10 
dias, a contar d'este, para o pro- 
vimento elo togar d'um facultativo 
da mesma Associae[1Q, coni as con-
dições pa[entes tï'esia secretaria, 
onde os concorrentes deverão aprc- 
sentar seus respectivos requerimen-
tos. 

Bareellinhos e secretaria da As-
sociação llum anitaria de Soceorrns 
Barccilitiense, 3 de novembro de 81. 

0 1.° secretario, 

Fernando de Figueiredo 

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA DE 

SOCCORROS BARCELLINENSE 

Faz-se publico aos snrs. socio9 
(]'esta 1)enemerita associarão e reais 
pessoas interessadas que, para o ca-
so ele pretenderem o cumprimento 
do qualquer obrigação ou exigencia 
social e para tudo quanto diga res-
peito a objectos da mesma, se di-
gnem dirigir-se couvenicutemente 
ao 1.° secretario, o sr. Fernando 
Ele Figueiredo, morador em Barcel-
linhos—rua Direita n.°1. 

O presidente da assemblea geral 

MANOEL LUDGEno G. A. DE SÁ R»iiiiEs 

C O M P AN H I A NACIONAL 

IPF:TABACOS 
Esta Conipanhia, chie possue as duas mais antigas. importantes e 

acrediladas !'abriras de tabacos d0 paiz—a de XABREGAS e a de SAN-
T,\ AI, 01,0 a manipular cone o mesmo esinei,o os pro-
dnelos (Ia sua in()trzlria, que tão grande aeceilação teem merecido do 
publico. 

Rtalaté' secCo e preparado—Folha pictada---Cha-

rotos---Charros—Cil;tar'rilhtts, 

[Por intermedio (Ia Agencía de Publicidade no Portol 358 

u RACHE No f lí) 
No dia 24 do corrente mez, sairão as primeiras folhas d'es[e romance. 

Ultima publicaçãode —'Ultiniapublicaçãode 
XAVIER DE 1NONTEPIN 1." Parle.--Um crime tnYSle- 5<AV1En DE MONTEPIN 

ornada com teríoso ornada com 
primorosas estampas 

franceZaS 

versão ele J. de 
Magalhães 

2.° Parte---A orphsï 

3.° Parte—Justiça l 

primorosas esiatnpa5 
francezas 

versão de J. de 
Magalhães 

4 todos os assi-entintes 

Vista (Ia Praça do Commercio {Terreiro do Paço) em 10(10 o seu con-
junto, bem como (Ia parte do 'Pejo, fronteira á mesma Praça, impressa 
em superior papel cartiio de, grande formato. 
Cada prospecto dá direito aio premio de 45:000 réis 

bela loteria 
Empresa edilora---Serões Romanticos---de Belem & C.3, rua da Cruz 

de Pau, 26, Lisboa, onde se requisitam os prospectos. 

•A V. w E Fh1x WW1 
Caplt.ial de garaentía  I..020:00,4000 

Toma seguro contra fogo, sobro casas, mobilia e objectos commer• 
vaes, a premio rasoavel. 

0 AGENTE, 

291 José Joa Tuim da .Silva Pereira 

RARCZ{, LLINLAOS 
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Debaixo de contrato postal com os governos cie SS. MM. do Brazil e 
Grã-Breanha, para a conduceão das inalas 

Cone excellentes accontrtodações para passageiros de 1.3 e 3.0 classe 

Estes paquetes recebem passai;eros por h•asbordo do Rio de Janeiro, 
para Ga':arì1 fae (10 e 

Porto 

PARA 1.• (, LIASSE 3.1 (. I„tSSI; 
Bahia  72000 3(i,y000 
Rio de Janeiro   ;11,$000 36,W0 
Santos   90,5000 4.oSISoo 

Incluindo cama, roa¡,a de cansa, boa eoïnida á portngueza, vinho, 
assïstencia medica e servao de criados. 

Caminho de ferro do T'or'to a l,isboa na classe respecliva Gº°a1g;. 
Palacete—a sair em 3 de outubro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 11 
Para passagens ou atais esclarecimentos, com  c. g o •+ 
o r,• e 

Agente 
ORE 9 

:i7, rua dos Inglezes, Porto. Em Barcellos—Rua Direita n.° 511, ( 3) 

ENGU-

Unico deposito onde se vendem n'esta vinhos da 

e[ UIMIMEI3DA A. 11-111,110 N , 1,111n01 

desdejinhos de n1eza de 5.° qualidade ata✓ Vinhos 
sfiperiores. Rua Direita tt.° 55. { I) 

C:!o4PINf G •E i!áVEC•,G: A fAP: •D 1 .j 

-1 

Para o Rio de Janeiro, Monlevideu, Buenos- Avies, Valparaiso, Arica, 
Islay e Calláo, locando alternadantente em Peruambuco e Bahia 

PAQUETES A SAIR DE LISBOA, ÁS 3.- FEIRAS, DE 15 E,l 15 DIAS 

Grz•lell   Em 9 de selembro—Em dírcitttra ao Rio de Janeiro 
Valpar aízo  » 23 » —Com escala por Pernambuco e Bahia 
P®É®5n  » 7 de outubro — Ern direitura ao Rio de Janeiro 

Bahia  
Rio de 0.—iErc5ro 
l+•ttd• ria•ca-lidleae  
V-«Yi ar.%Rzo  
Anca  
Isitay e Cafl9à,,;•   

Seul augmento nos preços das passagens 
rateira vez vão para o império do Brazil, poderão seguir-, querendo, pa-
ra Santos, S. Pardo, Campinas; Santa Calharina. Porto- Alegre, otl para 
qualquer porto principal no litoral do Brazil, sendo sustenlados no Liio 
de Janeiro durante o tempo que tenham de demorar-se alli á espera de 
transporte para o porto a que se destinam. 
A V5 "§1geaf pa,E.n HAShoa no de f(?Vro, é gr at26 

1, ,X' TE,  4J— E(:, Lislt,za: E. Pinto Basto & C.•. Caes do 1,•odr ,, 6i 
--No Porto: Vasco E;, rrrira Pirito Basto, Largo dr+ S. João íNovo, 10. 

prestaCl!-Se [oflos US !! sC'lar'tC!tº"telltïl> e dão -se bílh'ete.8 de i-)assagem nas 
aeitGlaS i naS I!'. C'3 i Orl(l•` a E Oitï•itsiiilla tear CUrI'i:5p1ladentC'S. 

I a rl•eelláa —0 sr. I'raucisco José Ferreira de Faria. (32) 

9 CLASSES 
). a 2. a 

40:000 6-7: 3 00 
10:000 617:300 
110::10(} 81:000 
19,:;00 90:000 
90:000 202:500 
90:000 207:000 
90:000 223:000 

os -passageiros 

1. a 

90:000 
99:000 

112::100 
135:000 
301:500 
315:1100 
337.300 

que pela prl-
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Deposito em Bareellos no eslabelecimento de Francisco José 

Beato d,olivr,ira, rrra Direita n.° 5`'i. 
Tem grande variedade em compota de fructas, fructa secca, 

doces, ( egurnrs, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. (2) 
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IÃEW11A DE 11»:5'1QUETitiN A. VAPOR 

PdBG 05 P•fli05 fl NZIL E BIS DA ND 
m 3 da cada mez sahirá )E LISBOA um dos poqueles 

desta companhia para o Rio de Janeiro, Monlevideu e Bne-
nos-Avres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neirti e Santos. 
Enl 28 para Pernambuco, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos. 

Aeceitanl-se passagens a pagar a pi-aso. 
A ea1>seg•ndºoeíra de mais de 28 ovinos lem feito com 

que os paquetes desta companhia ( a' mais antiga na carr•ei-
rá (lo Brazil) sejam couliccidos pela regularidade,, velocidade 
e seguranca excepcionar; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accomnlodaciles a bordo, e pelos me-
Ihrlt'alnenlos mais modernos lanio para a hygione como para 
a comrnoilidade dos passageiros. 
A bordo dos paquetes da MALA REAL. INGLEZA, os pas-

sageiros Icei) gatis cama, roupa de cama, comida 'cosinhada 
por cosinheiros portugttezes, vínho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o 
transliortè de contboyo de Barcellos alè Lisboa. 
Tralà-se ú Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

•t 

L,-4 

PAQUETES 151111 0 BRUIL 
SAII[NDO U11 AOS DIAS 6, 7,12, 21. 23, 2/ E 26 DE CADA 11EZ 
PARA PERNAMBUCO, BAILIA, RIO DE' JANEIRO, SANTOS, PARIA, 

MARANHÃO E CEARÁ 

Grande red neo ,2ào dele preços 

0 serviço é feito era vapores de companhias francezas, inglezas e 
allemãeS. Dá-se aos passageiros excellente tratarpenlo comida, 
vinho, beliche; e todos os paquetes tem medico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N Y 6 COM 

LARGO FORTE, C.2 

TYPOGRAPRIA DA FOLUA DA lIANIIÃ—LARGO Dó Apoio 
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